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Resumo
Em Cascavel-PR, foram criados bebedouros em praças da cidade, para capitação de água da população. A água é um bem indispensável à vida, entretanto, se contaminada pode ocasionar danos à saúde. Assim, este trabalho teve por intuito analisar através do teste Allium cepa, a mutagenicidade das águas provenientes destes bebedouros em três praças distintas da cidade (P1, P2 e P3). As raízes foram tratadas durante 72 horas com as amostras de água coletadas. A água destilada foi utilizada como o controle negativo e o metil-metanossulfonado (4x10-4M) como o controle positivo. As lâminas foram coradas de acordo com o protocolo de Grant (1982). Para cada tratamento, 5000 células meristemáticas foram analisadas em microscópio óptico de luz (400x). Sendo avaliado o índice mitótico (IM), a frequência de aberrações cromossômicas (AC) e de micronúcleos (MN). A análise estatística foi realizada por ANOVA, seguido do teste de Dunnett, comparando-se todos os tratamentos com o controle negativo. Para a frequência de AC, durante os meses de abril (P1), julho (P1) e setembro (P3), estas se mostraram elevadas estatisticamente. O IM não foi afetado estatisticamente. Com relação à frequência de MN o ponto P2 foi o único relevante estatisticamente, sendo maior em relação ao controle negativo nos meses de janeiro e fevereiro. Tais dados indicam que a água das fontes não deveriam ser consumidas pela população.
Introdução
A água é um bem indispensável para a manutenção da vida, tanto humana, quanto para a de qualquer ser vivo, sendo de grande importância a sua utilização diária (Calheiros et al., 2004). 

 Devido ao grande número de nascentes na cidade, foram construídos bebedouros em fontes de água em algumas praças, fazendo então, com que vários moradores consumam essas águas, achando-as de boa qualidade (Alessio & Moura, 2008).

Alguns autores argumentaram que as metodologias tradicionais de classificação de águas, baseadas em características físicas, químicas e bacteriológicas, não eram suficientes para atender aos usos múltiplos da água (Cairns & Pratt, 1993). 

Sabe-se que a água pode ocasionar danos à saúde quando contaminada por microrganismos (Moura et al., 2009), mas também, que ela pode ocasionar a mutagenicidade, quando contaminada com agentes mutagênicos. A mutagenicidade ocorre quando ocorrem alterações nas moléculas de DNA, as quais podem ser reparadas, ou se estabelecer, podendo ser evidenciadas na forma de micronúcleos e de anormalidades cromossômicas (Araujo et al., 2008).

Um eficiente modo de analisar a mutagenicidade e genotoxicidade em ambientes aquáticos é o sistema-teste de Allium cepa (Caritá & Morales, 2008).

Materiais e Métodos

O presente trabalho teve por interesse realizar o teste de mutagenicidade através do teste Allium cepa em bebedouros para capitação de água da população em três praças distintas da cidade de Cascavel-PR. A primeira praça de capitação de água foi a Fonte dos Leões (P1), seguida da Fonte dos Mosaicos (P2) e o Parque Tarquíneo (P3). 

A coleta da água ocorreu de agosto de 2014 a maio de 2015, todo dia 10 de cada mês, tendo tolerância de três dias para antes e três dias depois, em frascos de vidro previamente autoclavados e recobertos por papel alumínio.

As sementes de Allium cepa foram germinadas em placas de petri com água destilada até atingirem 1 cm de comprimento aproximadamente, em temperatura de 26oC. Após atingido este tamanho foi iniciado o tratamento por 72h com a água provinda das fontes e os controles positivo (metilmetano sulfonado - MMS, 4x10-4M) e o controle negativo (água destilada). Foram realizadas três repetições experimentais para cada tratamento e controles e realizada a coloração e confecção das lâminas segundo o protocolo de Grant (1982). Após o tratamento ocorreu a fixação em Carnoy (3 etanol : 1 ácido acético) por 24 horas, em seguida, foram coradas com Feugen / carmin acético 2%. O material foi espalhado na lâmina por aquecimento e mecanicamente. 
A análise das células ocorreu em aumento de 400x, em teste cego. Sendo contabilizadas 5000 células por placa de petri, classificando-as como normais, portadoras de aberrações cromossômicas (AC) e portadoras de micronúcleo (MN). Sendo também avaliado seu índice mitótico. Os dados finais resultantes da análise foram analisados estatisticamente por ANOVA, seguida do teste de Dunnett, comparando-se todos os tratamentos com controle-negativo.

Resultados e Discussão
Para a frequência de AC, durante os meses de abril (P1), julho (P1) e setembro (P3), estas se mostraram elevadas estatisticamente, o que demonstra que a água contém agentes químicos, provindos provavelmente do lençol freático contaminado por poluição doméstica ou sujeira escoada, pois as nascentes se encontram expostas no perímetro urbano da cidade. Um dado interessante foi quanto a natureza das AC de P1 em abril. Foram encontradas muitas células em apoptose e necrose, significando que a água está causando a morte celular das células expostas à mesma, em uma frequência estatisticamente diferente do controle positivo. Com relação à frequência de MN o ponto P2 foi o único que apresentou resultados relevantes estatisticamente, sendo que a frequência de quebras ou perdas de cromossomos inteiros foi maior em relação ao controle negativo nos meses de janeiro e fevereiro. Assim, confirmou-se que o material genético sofreu clastogênese e/ou aneugênese em decorrência do tratamento com a água da fonte, o que comprova o potencial mutagênico destas águas, podendo inferir que estas fontes apresentam substâncias nocivas ao seres vivos, conforme estudos realizados em outros rios, confirmando a veracidade do teste e que a variação das alterações ocorre de acordo com o nível de poluição do local (Oliveira et al., 2011). O parâmetro IM não apresentou nenhuma alteração estatística em nenhum dos pontos ao longo dos meses. Entretanto, após o tratamento com a água do ponto P1 nos meses de outubro, novembro, março, abril, maio e junho observou-se a parada no crescimento do meristema, o que pode ter influenciado na análise de AC e MN, pois as células não se dividiram mais, e sem divisão,  tais biomarcadores não podem ser analisados. Observou-se,  desse modo, que a água da fonte foi inibidora do crescimento meristemático. O mesmo aconteceu com P2 nos meses de novembro, dezembro, maio e junho e com P3 em outubro, dezembro, fevereiro, março, maio e junho. Os principais tipos de alterações encontradas nos meristemas de cebola estão demonstrados na figura 1.
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Figura 1 - Aberrações cromossômicas observadas em análises: A) Metáfase com cromossomo em anel; B) Ponte anafásica; C) Célula binucleada e célula com MN.

Conclusões
Tais dados indicam que a água das fontes não deveriam ser consumidas de modo indiscriminado pela população, pois apesar de sua potabilidade, ela deve conter  substâncias aneugênicas e/ou clastogênicas, as quais alteraram o meristema de A. cepa.
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